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De 1º a 31 de outubro, nas noites de segundas e quartas feiras, a sede da Viva recebeu 
os inscritos de um curso cuja abordagem tem o foco em outro público: idosos. Valdir 
Cimino, com o apoio de Isabela Gimenez e Sibelle Borges, e a parceria do Instituto 
Helena Florisbal, organizou a programação com os seguintes objetivos: 

• Conscientizar sobre a importância da estabilidade emocional do idoso como uma das 
condições que favorecem sua saúde;

•• Levar os participantes a compreenderem a necessidade da humanização da assistência 
como forma de promoção de saúde e de bem-estar;

• Desenvolver concepção teórica, vivências imaginativas e práticas para ampliar a 
capacidade dos participantes nos diferentes papéis: contador, criador e ouvidor de 
histórias. 

O curso compreendeu 10 módulos: 

• Fundamentos filosóficos do voluntário que atuará com a pessoa idosa;
•• Direitos de memória e cidadania do idoso;
• Escuta qualificada e acolhimento com saúde e cultura;
• Gerenciamento do tempo e gestão de conflitos;
• Construção da história da pessoa idosa;
• Contação de histórias e o valor das brincadeiras afetivas;
• Vivendo valores na saúde e nos cuidados paliativos;
• Tempo rei de histórias – Projeção do futuro;
•• Destino (diálogos apreciativos);
• Formatura com sarau de histórias.

O time de palestrantes foi composto por: Adriana Gasparini, Martin Feijó, Rita Zanollo, 
Raquel Namo Cury, Nathalia Mazzonetto, Marília Tresca, Paulo Cavalheiro, Taciana Sales, 
Ricardo Skaf e Dora Estevez.

Além das aulas teóricasAlém das aulas teóricas, ocorreram duas vivências nas entidades Bezerra de Menezes e 
Lar Augusto Neves, nos dias 19 e 20. Nestas vivências, os participantes puderam colocar 
em prática os conceitos aprendidos, tiveram a oportunidade de conviver com os idosos, 
ouvir suas histórias e valorizar a experiência de vida de cada um. O ouvir é um excelente 
estímulo que contribue com a saúde e o bem estar dos idosos, além de diminuir a 
cultura do esquecimento que muitos deles vivenciam. Os relatos dos idosos nessas duas 
vivências foram transformados em histórias no módulo 9 (Destino) e posteriormente 
contadas na contadas na Formatura.

O curso foi um sucesso. A começar pelo número de inscritos – 66 – dos quais 40 
continuaram firmes até o fim.Todos elogiaram bastante, tiveram participação ativa e 
entusiasmo. No último dia houve um coffee especial e a brincadeira de amigo secreto.

TEMPO REI DE HISTÓRIAS



CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS PARA ESTUDANTES

Nos dias 8 e 9 de outubro as voluntárias Neusa Costa, Patrícia Marques, Patrícia Raymund 
e Vera Nazareth Figueiredo sob o comando da cabeça de chave e colunista deste boletim 
Margareth Nardi levaram muita alegria e cultura aos alunos da Escola Estadual Visconde 
de Itaúna, no bairro do Ipiranga. O diretor João Domingos havia enviado uma carta à 
Associação Viva na qual solicitou a colaboração em um projeto da escola, que visa 
estimular alunos e professores a tornarem a leitura uma vivência no cotidiano da 
instituição. Como Marga e seu time atuam no Hospital Sepaco, situado próximo a esta 
escolaescola, lá foram elas com muitos livros e histórias para contar.

Foram atendidos cerca de 450 alunos do 1º ao 5º anos, na faixa etária de 6 a 11 anos. 
Histórias apresentadas: Strega Nona, de  Tomie dePaola; O Cavaleiro do Rei; Tonho 
Parente, de Lilian Sypriano;  O Pássaro do Tempo, de Ana Lasevicius; O Campo dos 
Gigantes, de Rosana Pamplona; Qual o sabor da Lua, de Michael Grejniec; Princesa 
Thiana e Sapo Gazé, de Márcio Vassallo; O Sapo Bocarrão, de Keith Faulkner;  O Caso do 
Bolinho, de Tatiana Belinky; Os três Lobinhos e o Porco Mau, dos autores Eugene Trivizas e 
Helen Oxenbury ; e A Fada Emburrada, de Alessandra Pontes Roscoe e Romont Willy.

O evento foi um sucesso! Os alunos e os pO evento foi um sucesso! Os alunos e os professores se envolveram e participaram 
ativamente. As conclusões de Marga, que trabalhou 30 anos como professora de escola 
pública: “para mim foi uma alegria muito grande voltar a esse universo. Além do mais, foi 
bom descobrir uma escola pública organizada, com alunos motivados ( toda a segunda 
-feira eles cantam o hino Nacional), num ambiente promissor. Quem sabe essa nossa 
atuação abra novas portas para o projeto Sacola Literária”. 

SITIO DO PICA PAU AMARELO
O Dia das Crianças foi comemorado no Hospital São Paulo em 8 de outubro. As 
voluntárias da Viva Rita Diogo, Ana Maria e Fatine Chamon conversaram com as crianças 
sobre a obra de Monteiro Lobato, adesivaram com imagens a triagem infantil do 
hospital, cantaram e contaram muitas histórias. Na ocasião, foram impactadas 50 
pessoas, entre crianças e acompanhantes, que ficaram entusiasmadas e participaram 
com energia das atividades propostas. Sucesso total!

CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS NO NOSSO LAR
Em parceria com o IHF – Instituto Helena Florisbal, a contadora de histórias da Viva 
Alexsandra Mauro esteve no dia 10 de outubro na instituição Nosso Lar, no bairro do 
Brooklin, levando entretenimento e o hábito de leitura à rotina das crianças.

Na ocasiãNa ocasião, estavam presente cerca de 30 crianças entre 5 e 14 anos que interagiram o 
tempo todo com as histórias, com muito interesse e alegria. Além da contação, 
Alexsandra utilizou o Jogo Eu Conto para a criação de histórias, além de adivinhação e 
mágica. Segundo ela, apesar a intensa participação  das crianças, “estas demonstraram 
ter menos familiaridade com histórias, quando comparado às outras instituições nas 
quais atuei anteriormente.



RODA DE HISTÓRIAS NO HOSPITAL SEPACO

No dia 11 foi a vez do Hospital Sepaco receber sua equipe de voluntários para as 
comemorações do Dia das Crianças. Sob  a coordenação da cabeça de chave Margareth 
Nardi, os contadores de histórias Emília Simão Romero, Simone Aboba, Neusa Costa e 
José Roberto Ramos se uniram a Raquel Fichetti, brinquedista do Hospital Sepaco e 
agitaram a brinquedoteca da instituição.

FForam contadas várias histórias, entre elas: Luas e Luas, de James Thurber; O Peixinho 
Arco-íris, de Marcus Pfister; O Campo dos Gigantes, de Rosane Pamplona; O Cavaleiro 
do Rei; e o clássico Cinderela, musicado por José Roberto.

Estiveram presentes as crianças internadas na Pediatria, familiares e profissionais de 
saúde, totalizando 30 pessoas. Durante a  apresentação das histórias, serviu-se um 
lanche especial a todos os presentes.

O O resultado não poderia ter sido outro: muita diversão e felicidade. Alguns pais filmaram 
os voluntários enquanto contavam as histórias para tornar o momento inesquecível. Os 
funcionários que participaram também adoraram as atividades. O evento foi semelhante 
ao realizado no ano passado. O êxito desses eventos se deve principalmente ao 
excelente entrosamento entre os voluntários da Viva, a Brinquedista , a equipe hospitalar 
e o setor administrativo da Pediatria.

FESTA DAS CRIANÇAS NO HOSPITAL DA LUZ

Ainda na véspera do Dia das Crianças, o voluntário Zeca Picolo organizou e festejou com 
os pacientes mirins do Hospital da Luz com muitas histórias. A alegria dele contagiou a 
todos! 

DIA DAS CRIANÇAS NO IOT
O dia das crianças foi muito comemorado no Instituto de Ortopedia e Traumatologia do 
Hospital das Clínicas/SP. A cabeça de chave Tania Alves da Costa e a equipe de 
contadoras Zita Penna, Cleuza Nunes Rodrigues S. Prado e Maria Aparecida da Silva (esta 
última voluntária do Hospital Mario Covas)  foram alem das histórias. Montaram uma 
oficina com jogos e muita atividade. Para tanto, utilizaram o Jogo Eu Conto, o Tangram e 
a boneca Abayumi. Atividades prazerosas que divertiram as crianças e estimularam o 
raciocínio e a criatividade.

Cleuza contou a lenda indígenaCleuza contou a lenda indígena A Árvore de Tamoromu e, após, ensinou as crianças, 
mães e outras voluntárias a montarem a boneca Abayumi que é feita de retalhos de 
tecido, tranças e nós (sem costura) e que significa encontro precioso, em linguagem 
Iorubá. Iorubá é uma das maiores etnias do continente africano e no passado muitos 
integrantes vieram para o Brasil na condição de escravos. As mulheres africanas 
confeccionavam essas bonecas com pedaços de suas próprias roupas para acalentar 
suas crianças durante a penosa viagem nos navios negreiros. Para a montagem das 



bonecas, Cleuza criou e distribuiu aos participantes kits com o material necessário. A 
atividade teve o papel de levar conhecimento sobre a cultura e as tradições de um dos 
povos responsáveis pela formação das raizes brasileiras.

Tânia e Maria explicaram o Tangran, um quebra-cabeças geométrico chinês formado por 
sete peças. Após, propuseram o desafio de montagem de uma imagem e distribuiram 
quebra cabeças aos participantes. Um desafio e tanto!

Zita leu lindamente  a história escrita por Ilan BZita leu lindamente  a história escrita por Ilan Brenman Até as Princesas Soltam Pum, o 
que gerou risadas e muito alegria.

Além de presentear as crianças com essas atividades, as voluntárias transformaram para 
melhor o dia dos 12 participantes, que desenvolveram o que estava sendo proposto 
com muito entusiasmo. A manifestação de uma mãe às voluntárias sintetiza o sentimento 
geral: “Vocês chegaram na hora certa. Eu estava entediada e minha filha também”.

INTERAÇÃO MUSICAL

O dia das Crianças continuou no dia 18 de outubro, a partir das 18h30,  no Hospital A C 
Camargo. Os voluntários Adriano Vasconcelos, Alessandra Mello, André Cazotti, Cilania 
Bertolucci, Daniela Mendes, Maria de Fatima Soliani, Maristela Gonçalves, Rosana 
Cerqueira, Meire Ferreira, coordenados pela cabeça de chave Magaly Romão, vestiram 
fantasias e, acompanhados de um violonista, visitaram os leitos da pediatria e UTI 
pediátrica cantando com as crianças e familiares as cantigas infantis tradicionais e 
conhecidas de todos.

AA interação musical objetivou vivenciar momentos de descontração e alegria por 
intermédio das cantigas infantis, além de proporcionar a integração entre pacientes, 
familiares e equipe interdisciplinar. 40 pessoas foram impactadas pela alegria 
contagiante dos voluntários.

AA receptividade foi excelente. As crianças e familiares ficaram encantados com as 
fantasias e divertiram-se cantando as cantigas infantis. A equipe multidisciplinar também 
interagiu com entusiasmo, incentivando a participação das crianças. Como em eventos 
anteriores, os contadores de histórias da Viva foram acolhidos com muito carinho pelas 
crianças, familiares e equipe hospitalar.



WORKSHOP IDIS

Nos dias 23 e 25 de outubro, no período noturno, a sede da Viva recebeu Andrea Hanai 
e membros da equipe de colaboradores, conselheiros e diretoria da Associação para 
debater o tema Governança Corporativa. O Idis - Instituto Instituto para o 
Desenvolvimento do Investimento Social vem colaborando no planejamento estratégico 
da Viva e concebeu um workshop com dinâmicas que estimularam a participação ativa 
dos 19 presentes. Todos se envolveram com as tarefas e ao final elogiaram o evento.

CONVERSA VIVA - VOLUNTÁRIOS

A sede da Associação recebeu durante todo o sábado de 27 de outubro, em 4 horários 
diferentes, 55 voluntários contadores de histórias que atuam nos hopitais de São Paulo. 
Coordenados por  Eliane Pedro Dos Santos - Any, Antônia Ambrosio, Neusa Costa e 
Andréa Coltelli, os quatro grupos participaram de uma dinâmica de centralização e, 
após, conversaram sobre suas atividades durante a atuação nos hospitais. Aproveitaram 
também para esclarecer dúvidas e trocar experiências.

AA experiência das Rodas de Conversa tem sido positiva também para a Associação Viva 
na medida em que recebe sugestões e criticas construtivas. A aproximação entre 
voluntários e sede é importante para estreitar o relacionamento e minimizar dificuldades.

DOMINGUEIRA NO TRIANON

No último domingo de outubro, quando ocorreu o 2º turno das eleições para 
presidência da República,  o parque Trianon se encheu de alegria com a presença dos 
nossos contadores de histórias. Andrea Nogueira esteve a frente, acompanhada de 
Margaret Nardi, Iracy e Tânia Alves. Durante o evento, 26 pessoas estiveram ouvindo as 
histórias e se divertindo, mesmo debaixo de uma garoa fora de hora. Os objetivos foram 
alcançados: compartilhar a experiência e o trabalho realizado pela Associação Viva, 
distribuir afeto, contar boas histórias e proporcionar lazer aos visitantes do parque. O 
resultado foi tão bom que uma família da Bahia turistando em São resultado foi tão bom que uma família da Bahia turistando em São Paulo afirmou aos 
contadores que aquela manhã tinha sido a melhor programação que havia feito. Houve 
até parabéns a você para um aniversariante que, agradecido, contou a todos sobre a 
arte das Arpilleras do Chile, uma técnica têxtil chilena que possui raízes numa antiga 



tradição popular iniciada por um grupo de bordadeiras de Isla Negra, localizada no 
litoral central chileno. Na época da ditadura de Pinochet, quando a censura era rigorosa, 
as mães e esposas de presos políticos utilizaram essa técnica para denunciar as 
barbaridades que ocorriam no país, utilizando retalhos de roupas velhas. 
Posteriormente, o resultado deste trabalho foi exposto em telas pelo mundo. 

Assim, com essas curiosidades históricas, a Domingueira no Trianon proporcionou 
compartilhamento cultural entre voluntários e participantes.

RIO DE JANEIRO

POESIA NO CASTELO

O Centro Educacional Anísio Teixeira, em Santa Teresa, realizou, em 6 de outubro, um 
Sarau de Poesias e Histórias sob a responsabilidade de Ninfa Parreiras. Apresentou-se no 
evento o Grupo É Nós, formado pela fundadora do Instituto Rio de Histórias Regina 
Porto, pelo escritor e contador de histórias Francisco Gregório, pelo supervisor do 
Hospital Salgado Filho, pelo contador de histórias José Matos e pela escritora e 
contadora de histórias Cecília Gopfert. 

Estavam pEstavam presentes diversos contadores de histórias e supervisores do Instituto Rio de 
Histórias/Viva e Deixe Viver totalizando 40 participantes. Foi uma excelente oportunidade 
para reciclar conhecimento e aprender novas histórias.



RIO DE JANEIRO

FESTAS PELO DIA DAS CRIANÇAS

No período de 8 a 17 de outubro, diversos hospitais localizados nas cidades de Rio de 
Janeiro, Niterói, São Gonçalo, Caxias e Nova Iguaçu comemoraram o dia da Criança com 
muita alegria graças a participação dos contadores do Instituto Rio de Histórias/Viva. As 
histórias correram soltas pelas áreas dos hospitais contadas pelos voluntários que ainda 
distribuiram brindes e muito afeto. Mais de 300 pacientes, acompanhantes e 
profissionais de saúde foram impactados por tamanha animação!

PREMIAÇÃO NO INC AOS CONTADORES DE HISTÓRIAS 

Em 17 de outubro, o Instituto  Nacional de Cardiologia, em Laranjeiras/RJ, por meio das 
diretorias geral, de Humanização e de Pediatria, lançou seu Programa de Voluntariado 
em evento que premiou os projetos já atuantes na Instituição, como é o caso do Instituto 
Rio de Histórias/Associação Viva.

Na ocasiãNa ocasião, Rita Gama e Eduardo Lacerda do Instituto Rio de Histórias/Associação Viva 
contaram histórias para 70 participantes, entre diretores e funcionários do Instituto de 
Cardiologia, além de representantes de outros projetos de voluntariado presentes no 
INC. Regina Porto explicou o projeto Viva e Deixe Viver à plateia e recebeu um diploma 
de reconhecimento à atuação dos contadores de histórias desde 2005.

Estavam presentes diretores e funcionários do Instituto de Cardiologia e representantes 
de diferentes projetos de voluntariado que atuam neste hospital.



RIO DE JANEIRO

DANÇANDO HISTÓRIAS ENGRAÇADAS

Uma oficina pra lá de divertida ocorreu no dia 20 de outubro, na Universidade Estácio 
de Sá, Campus Centro 1, com o tema Danças Circulares. Organizado por Sandra 
Mazzoni e Ana Lúcia Pó, o evento objetivou contar histórias e fazer o acompanhamento 
do enredo por meio de músicas e danças relacionadas. Regina Porto e outros 29 
contadores de histórias participaram ativamente e adoraram a oficina.

RECIFE

SEMANA DA CRIANÇA NA AACD

Os voluntários da Viva Recife encheram de felicidade o coração dos pacientes da AACD 
durante toda a semana do Dia das Crianças. Nossa equipe e o pessoal da instituição, 
organizaram uma big festa, repleta de atividades, para cerca de 80 pessoas entre 
crianças, adolescentes e seus familiares. Teve contação de história, brincadeiras com 
prêmios, distribuição de brinquedos e lanche para todos.

Maria Vilany foi a responsável. Alinabel preparou a história Menina e o barquinho de 
papel e criou em cartolina uma linda menina. Marinalva construiu caixas coloridas em 
forma de bichos e, por meio de brincadeiras, orientou os pais e filhos sobre separação 
de lixo.  

Houve ainda uma peça teatral contando a história de Chapeuzinho Vermelho e um salão 
de beleza para criançada promovido pelo Salão Maison Beleza e Cia.

Show de criShow de criatividade, alegria e interação! As 320 pessoas que participaram ao longo da 
semana ficaram muito felizes com esta grande festa, planejada pelos contadores da Viva.



RECIFE

DIA DAS CRIANÇAS NO HOSPITAL INFANTIL MARIA LUCINDA 

No dia 10 de outubro, parte do time da Viva Recife se reuniu para levar alegria, 
brincadeiras e contação de histórias às crianças internadas no Maria Lucinda. Teve 
teatrinho de fantoches, doação de livros de histórias, giz de cera, caderno de desenhos 
para colorir e brinquedos. Os palhacinhos de material reciclável, feitos com muito 
carinho pela voluntária Renilda Santos, e entregues por Teresinha Dantas, fizeram o 
contentamento da garotada. Cerca de 30 pessoas foram impactadas por essas ações 
planejadas pelos voluntários.  A diversão correu solta! O sucesso foi enorme!

OFICINA DO HERÓI
Na manhã do dia 27 de outubro, Valdir Cimino 
compartilhou sua vivência e conduziu uma palestra em 
Recife com o objetivo de levar conhecimento aos 
contadores de histórias, professores, estudantes e 
profissionais da saúde. Os temas abordados por ele 
foram:

  • A contribuição das narrativas no desenvolvimento do 
 ser humano proporciona reflexões para o exercício da 
 cidadania e da ética; 

 • As histórias contribuem para mostrar um mundo 
mágico de conhecimentos.

Ana Inês, coordenadora da Viva Recife, esteve a frente da 
organização do evento que ocorreu no auditório Roque 
de Brito gentilmente cedido pela UNINASSde Brito gentilmente cedido pela UNINASSAU, que 
divulgou a oficina aos seus alunos.

Todos que estiveram presentes aprovaram e pediram a presença de Valdir Cimino em 
outras oportunidades.



Por Marga, 
contadora 
de histórias.

O NATAL ESTÁ CHEGANDO!

O final do ano chegou e todos começam a se preparar para as comemorações natalinas. Para tanto, 
segue uma relação de livros que tratam da magia do Natal e foram escolhidos por educadores e 
frequentadores do Espaço de Leitura localizado na Zona Oeste de São Paulo, dentro do Parque da 
Água Branca. O espaço oferece acesso à leitura aos cidadãos em geral, em especial, às crianças. No 
acervo, há cerca de dois mil exemplares, grande parte composto por literatura infantil e infanto juvenil.

Canção de Natal (Companhia das 
Letras) - O clássico de Charles 
Dickens conta a história de 
Scrooge e sua transformação na 
noite de Natal: o avarento passa a 
se importar com os outros. Mais 
de cem anos desde sua 
publicação (o original publicação (o original “A 
Christmas Carol” foi publicado 
em 1843), este livro nos diz muito 
sobre como vivemos e nos 
relacionamos com aqueles que, 
às vezes, ignoramos mesmo 
estando tão próximos.

Feliz Natal, Ninoca (Editora Ática) 
Quando sua família começa os 
preparativos de Natal, Ninoca 
percebe o clima das festas e quer 
participar. Neste livro de Lucy 
Cousins, as crianças são instigadas a 
fazer o mesmo, acompanhando 
Ninoca na compNinoca na compra e no embrulho 
dos presentes e na preparação da 
ceia, sem deixar de sonhar e 
imaginar. É uma história envolvente 

que discute a fase da infância em que a criança começa a ter um 
papel ativo na família.

Olivia ajuda no Natal (Editora 
Globo) O Natal dá muito trabalho, 
como conta o autor Ian Falconer.  
Olivia acompanha seus pais nas 
compras e tem muito mais para 
fazer, o que a deixa exausta. Será 
que ela fica acordada até o Natal? 
Este é o segundo livEste é o segundo livro da famosa 
série Olivia (best-seller nos EUA) e 
conta a história de uma porquinha 
com uma personalidade que não 
cabe no mundo.

Como o Grinch roubou o Natal (Cia. 
das Letrinhas) Uma aventura clássica 
do Dr. Seuss, desta vez com o Natal 
como tema principal. O Grinch é um 
daqueles vilões que acabam 
chamando tanta atenção que 
chegamos a simpatizar com ele. Uma 
cricriatura verde e peluda que detesta o 
Natal com todas as forças. Ele não 
suporta a felicidade da época com 
suas festanças e banquetes e resolve 
acabar com a festa de uma vez por 
todas. Mas quem sabe o Grinch 
consiga perceber que o verdadeiro 

significado do Natal vai muito além de comemorações e presentes. 
Esta história reconfortante sobre o espírito do Natal é capaz de 
conquistar até o mais frio dos corações. 

O Natal da bruxinha (editora 
Brinque Book) O Natal das bruxas 
não pode ser como o de todos 
nós. Neste livro de Lieve Baeten 
acompanhamos a bruxa Nita 
atrapalhada em seus preparativos. 
São muitas as coisas a serem 
feitas: enfeitar a árvofeitas: enfeitar a árvore de Natal 
das bruxas, assar biscoitos 
diferentes e ainda por cima cuidar 
da Trixie, a pequena bruxinha que 
não para quieta. E tudo tem que 
estar pronto antes de a bruxa 
Noel chegar!

Um Natal bem diferente (Editora 
Moderna). Mais um livro que trata do 
Natal, com suas lendas, histórias, 
cantos, magia e oração, aqui contados 
por Julieta de Godoy Ladeira. O dia 
em que Jesus nasceu é uma data 
mágica, que reúne crianças e adultos, 
jovens e idosos em torno de um jovens e idosos em torno de um 
sentimento: solidariedade. A história 

deste livro trata de tudo isso, com muita emoção, mas também com 
muito suspense e mistério. Uma história atual e vibrante, cheia de 
mensagens de amor, amizade e ternura.

Feliz Natal, Papai Noel! (Editora 
Moderna ) Todo ano, no Natal, Papai 
Noel presenteia as crianças. Milhões 
de crianças, no mundo inteiro, 
confiam a ele os seus desejos e 
esperam por um presente. Mas e no 
Papai Noel, quem pensa? Se o Papai 
Noel dá pNoel dá presente a todos, quem dá 
presente ao Papai Noel? O que será 
que ele gostaria de ganhar? Um 

pente para a barba? Um chapéu para se proteger do frio? A 
autora Paola Santandrea responde estas perguntas por meio do 
menino Otto, de sete anos. Uma história de surpresa e muita luz.

Papai Noel esteve aqui (Editora 
Moderna). Lais Carr Ribeiro conta a 
história deTampinha, criança que tinha 
tudo e descobriu que muita gente não 
tem nada. Tampinha vivia numa casa 
onde era possível sentir o perfume das 
gostosas comidas natalinas. Tinha um 
armário armário repleto de brinquedos que 
não lhe serviam mais. Mas o Natal de 
Tampinha seria diferente, pois 
descobriu que no orfanato ao lado 
muitas crianças não iriam ganhar 
nenhum presente. Foi aí que Tampinha 
resolveu que aquelas crianças também 

deveriam receber a visita de Papai Noel...



Depois de tanta história, que tal fazer enfeites de origami de uma maneira alegre 
e divertida? A seguir, uma árvore de origami fácil de fazer. A decoração fica por 
conta da criatividade de cada um:

E agora, um Papai Noel brincalhão:

Por Marga, 
contadora 
de histórias.

O NATAL ESTÁ CHEGANDO!



Por Marga, 
contadora 
de histórias.

O NATAL ESTÁ CHEGANDO!

É só dobrar o papel e teremos outros enfeites natalinos:



Por Monik Lelis, fazedora da Viva.

Dezembro já está aí, batendo à nossa porta. Novembro passou tão rápido, não foi? 
Tivemos muitos feriados! Quero falar sobre duas datas que normalmente não são lembradas: 14 
de novembro, Dia Nacional da Alfabetização, assunto tão importante e ao mesmo tempo tão 
desmerecido. Crescer sem saber ler e escrever significa perder muito do que a vida pode 
proporcionar;  23 de novembro foi o Dia Internacional do Livro. São eles que ajudam a construir 
o ser humano que somos e que está em constante transformação. 
E antes de comemoE antes de comemorarmos o Natal, dia 5 de dezembro é o Dia Internacional do 
Voluntário. Um trabalho tão lindo que usa o que temos de mais humano 
para ajudar outro ser humano. 
E quem ajuda é ajudado. 
Se você é voluntário, sabe do que estou falando.  

Beijos da Monik
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